
31.8 NOTAS 

Pag. 103 Ó serena da mitiha alma. 

Tarde me hade esquecer este incomparavel astu
riano que me abria a porta da minha respeitavel pi<-
trona Dona Concha na Carrera de S. Jerónimo! bf» 
um verdadeiro original. Faltou-me em certa noite. 
Na seguinte nao me esqueci de lhe perguntar qual 

fura a causa da sua ausencia. Respondeu-me qi|tí 

lhe morrera a mulher. Accresceiitou-lhe o adjec-
tivo coitadat lardeado de dois suspiros, e desatou 
a rir. 

Nunca pude interpretar bem esta singular man> 
i'estacao da saudade conjugal do meu sereno. 

O que elle sabia das vidas alheias dava um fart? 
voluntó de ahedoctas contemporáneas, e as praga? 
que lhe estavam rogando ñas gales os malvados qi'e 

elle tinha prendido, talvez nao cóubessem em outt'O 
aínda que o íizessem in folio. 

Pag. 123 Muüos ministros nao teriam posto os 
pés em S. Bento sem o patrocinio da tenda de P¡i'eS-

Nao tomem isto por censura aos ministros, of° 
aos tendeiros. Ha ministro que nao vale um teude»0' 
e teudeiro que vale muito mais do que um mini*11'"-

Pag. 124 Óptimos trens. 

Nao sei se gostam da palavra n'este sentido. E 
usada geralmente, e nao ha resistir a esta nem a 
muitas outras que nos váo entrando em casa. 

Pag. 147 A espada de Ganilanho de la Vega-

Ainda assim nao cuidem que o insigne poeta tiesr 
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pachol cingia unía espada inútil. Que p nao era, 
viu-se na tomada de Pavía quatro annos antes da 
celebre batalha do mesmo nome em que Francjsco i 
cahiu prisioneiro de Carlos v. 

Em 1523 distinguiu-se Ganilapo de la Vega con
tra os turcos, e obteve a cruz de Santiago. Esteve 
ua jornada de Tunes em 1535, donde passou a 
Ñapóles, Em 1536 entrou em Franca com o exer-
cito imperial commandando trinta companhias hes-
panholas, porém na retirada de Marselha indo ac-
commetter urna torre, e sendo o primeiro no as-
salto foi derribado por urna pedra que o l'eriu mor-
talmente. Foi morrer a Nice a 24 de novembro desse 
anno tendo de idade 33. 

Garlos v teve tamanho sentimento da infausta 
sorte do poeta, que tomada a torre mandou enforcar 
vinte e oito dos cincoenta bomens qué a defendiam. 

Era pois boa a espada de Garcilasso, mas como 
aquella nao faltavam ao lado de Carlos v. Poetas 
é que nao havia muitos como elle. Por isso mellior 
lora que lbe guardassem a penna do que a espada. 

Pag 156 D. García rei de Galliza. 

Era filho de Fernando i, rei de Castella e de sua 
mulher D. Sancha de Leáo irmá de Bermudo ni. 
Coube a Garcia a corúa da Galliza, e da térra por-
tugalense até ao rio Mondego, quando seu irmiio 
Sancho subiu ao throno de Castella, Affonso ao de 
Leáo, e Urraca tomou conta de Samora e Elvira re
ceben Toro em partiíha. 

Affonso depois de se apoderar de Toledo, resol-
veu tambem apossar-se da Galliza onde os senhores 
andavam descontentes e járevoltados contra D. Gar
cia. Como nao o defendessem, cahiu logo prisio-
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neiro do irmao, que o mandou tratar bera, mas ,l 

xou-o lá ficar até que o triste morreu. Isto eia »_ 
seculo xi. Seiscentos annos depois o nosso 1¿-
dro ii usava egual benignidade com seu irmao • 
Affonso vi. Tanto é certo que os bons costumes n<t 
se perdom fácilmente. ¡ •,. 

Nao consta que D. Garcia deixasse descendd'1-
Pareceu-me pois que uns duques de romance p . 
diam descender em linlia reta do filho do uOT r 

que nao teve successáo. . , 
No mundo real sao de egual verdade qéaSi «w ; 

as genealogías. 

Pag. i 57 Batalha de Baijlen. 

Ninguem ignora que os hespanboes com*ana^ 
dos pelo general Castaños venceram os franceses w 
Haylen no mez de julho de 1808, obrigando o gF 
neral Dupont a urna capitulacao que os proprios e-
cnptores francezes chamam*humilhante. Baylen 
urna térra da provincia de Jaén perto da Serra »» 
rena. Aquella victoria deu o titulo ao ducado 
Gartanos. 

Pag. 167 A bibliotheca de Relia, 

Nos archivos da casa de Ossuna e de alguus °J¡' 
tros de Hespanha encontram-se documentos de gran 
de valor histórico, e ñas respectivas bibliothecas a 
gumas preciosidades Iliterarias; porém a regra Pj 

.ral é a mesma em toda a parte. 

Pag. 109 D. Diogo da Silva y Velasqiies. 

Os que cultivam ou estimam as artes, nao caí 
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cem de que eu Ihes copie aqui noticias acerca de 
Velasques, de Van-Dyck, de Ribera e de Murillo. 
Para os profanos fóra mister um volume. Que uns e 
(nitros se dignemde contentar-se com o que vae no 
texto, e dispensem as notas. 

Pag. 212 Hotel dos Dhrei Moren. 

É em Ausburgo, e possue a mais bem provida 
garrafeira de que tenho noticia. Largamente heide 
fallar desta maravilha de além Rheno no volume 
das minhas viagens em Allemanha. Agora só di-
rei que o muito respeitavel sr. Deuringer, tem 
vinhos do mundo inteiro desde a Persia até Col
iares, que já é bem boa distancia. Ali bebi eu o 
melhor vinho de Carcavellos que na minha vida 
proveí. 

Esta hospedaría está na celebre casa, em que An
tonio Fugger queimou os títulos da divida de bas
tantes milhóes pelos quaes era credor do imperador 
Garlos v. Foi o naso que sua magestade se queixava 
de que a salla estava fría, e o lume bastante amor
tecido. Fugger, cujo hospede era o imperador, pe-
gou nos papéis em que estavam fazendo as contas, 
e deitou-os ao brazido, dando as contas por saldadas 
com a honra de tal hospedagem. 

Eu vi o fogao onde se perpetrou este acto de 
generosidade cavalheirosa, ou de inaudito desperdi
cio, como diria o baráo de Nassot. 

Pag. 233 Les Effrontés de Emilio Augier. 

Vi-os representar em Madrid por urna companhia 
franceza. Que companhia! Os descarados da peca 
eráni pudibundos donzeis em comparado dos acto- , 



res que busavam representar assim. &%^s¿£. 
dade. Os hespanhoes nao applamiíani. MO »t3i 
nha o povo tem tnstinctos artísticos. 

Pag. 238 Jfyc/e Par& e Kensington gardens. 

Quéiú nao conhece ou nao tem ouvido tallar 
tes dois parques, no segundo dos quaeŝ  ha uní i 
lacio ein que viveram os duques de Kent, e B 
ceu, se a minha memoria nao erra, sua magest • 
i rainha Victoria? A notoriedade dos dois lindos 
Uus é universal. 

Pag 238 Cab ou Hamlseme. 

Cato é urna especie de coupé. É o fíacre lr^"c^'. 
O Handsbme tem só duas rodas, e o assento o° 
clieiro é atraz. Süo as duas especies de ve,llCUire< 
que se encontram enx todos os logares de Loni 

á disposicao dos viajantes. 

B»agi 248 Duas de S. Fernando. 

O grau de cavalleiro da ordem militar de S-
naudo pode dar-se ao mesmo individuo mais do l 
urna vez, e com effeito se da, havendo accao 4 
.'.xija tal recompensa. ' pü. 

Éstas condecoracoes militares escaparam ao¡> l c 
uticos. A Hespanha deu-lhes Izabel a catb°n% 
Carlos m; destinou para os rapazes a de S.• io'L„0. 
Jerusalem; conservou aos fidalgos as de Saní o 
de Montesa, de Calatrava e de Alcántara; e r* 
vou para os militares as de S. Fernando e d e

 bera-
Hermenigildo. O Tosáo de oiro ficou para stn* 
nos e proceres. Para o povo ha urna pro = 
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quantidadc de medalhas cujas noticias históricas an-
dam em dois voluraes. 

Pag. 285 Escreveu algure$ o nosso A. F. de Cá& 
tilho. 

A quadra que vae no texto é do Amor c Melan
colía, mimosa obra poética do sr. Gastilho. Na ul
tima edicáo vem com o titulo dé Chave do Enig
ma a explicado de todos os mysterios do livro, e 
os elementos de parte da biographia do poeta. Este 
admiravel trecho de prosa é na opiniao das pessoatí 
entendidas um dos melhores escriptos do sr. Cas-
til ho. 

Pag. 286 As pegas de Cintra. 

Promettera-me o sr. Almeida Garrett, desde que 
eu tomara conta da Illustracáo, que me faria a honra 
de enviar-me um artigo. A final cumprm a promes-
sa, e accrescentou o favor com a linda e honrosa 
carta que se lé na colleccáo das suas obras antes 
dessa poesia. 

Pag. 289 O código do Duello, escripto pelo conde 
de Chatauvülard... 

Este código é a lei de honra dos cavalheiros fran-
cezes. Foi escripto pelo conde de Chataayillard, <J 

examinado e approvado pelo sr. marquez ou m\-
ley-Coétquen, que ainda boje é consultado em ! a-
ris como juiz competente em negocios de nonra. 

No íim do livro de Chatauvülard le-se a approva-
cüo das suas doutrinas assignada pelos nomes mais 
respeitaveis de Franca, e quando se julgou o pro-

* 
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cesso a que deu oceasiáo o duello de Beauvalo 
com Dujarrier, director da Presse, e a morte cíes> ^ 
os'tribunaes consideraran o código do duello coi 
lei de honra entre cavalheiros, e pelas doutOT 
dellc condemnaram os padrinhos. 

Pag. 313 Descrever a gare... 

A gare de Madrid é provisoria, e por ísso desdi 
da magnificencia e sumptuosidade hespanhola. Qua' 
do fór tempo, Madrid hade ter urna gare que na 

ficará a dever nada ás melhores da Europa-
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introduccáo •.- •••••• 
1.—Prefacio em que entra Dumas, (¿antier, De 

¡a Vigne, o autor, o leitor, Deus, o povo e 
varias outras pessoas ••••. 

H.—De como nem todos podem saír de París na 
hora que lhes convém • 

111.—Partida — Tours— Orleaes— Angouleme — 
Bordeus—As Landes—Chegada a Bayonna.... 

IV.—Entrada em Hespanha—A ilha dos taisoes 
—Alfandega diurna—O poder de um sobres
cripto—A memoria do conde das Antas—Hcr-
nani—O General Maroto ••••-

V.—Dos trabalhos que passaram os ossos do Cío. 
e de como os hespanhoes gostam de c*1*1"8^ 
e os portuguezes nao —Burgos e a Batalna — 
O caminho de ferro—Urna familia romántica e 
um padre 

VI.—Prosegue a viagem—Aben-Affan e o amor— 
Desponta um personagem do romance—üar-
rett, Palmella e o duque de Bivas—Os portu
guezes finchados i 

PAG. 

7 

17 

22 

27 

36 

53 

67 



VII.—Dé como a marquesita de Lovera me no-
mcou seu ajudante de ordena, e eu acceitei a 
nomeacao—Conversacao em que um magistrado 
se declara anti-napoléonico, e decidido ibérico 
—Abafa-se a discussao á vista de urna sopa de 
alho com pao e ovos 

VIII.—Em que se'vé que, apezar do desconforto 
das deligencias, é possivel chegar a Madrid, 
alojar-se commodamente, e repartir dos seus 
capitaes com os serenos *4- Varios portugueses 
de cathegorias diversas—Mau cha, e mau azeite 
—O Val de Penas, c o Xercz 

IX.—Em que se explica porque rasao a marque-
quesita tez tantas confidencias ao autor desta 
historia—Entra em scena D. Julio de Lovera, 
e a condessa de Relta—Tem a palavra o sr. 
Calderón Collantes a respeito dos negocios da 
Italia 

X.—Relámpago político—Cervantes e os cavallos 
de Filippe m e de Filippe iv—Do Congresso ao 
Prado—O sr. Fcrrer do Couto, e o habito de 
Santiago—De como a Fuente Castellana riva
liza com os campos Elvseos de París 

XI.—Estatisticade Madrid—Conta-se a razaoque 
obstou á ida das ordens militares a África, d 
mostrarse que as provas de nobreza sao boas 
para a infantería—Vae principiar a historia da 
condessinha de Relta 

XII.—De como Deus enriquecerá de varios do
tes a condessinha de Uelta, e o diabo náQ 
tora menos generoso com o baráo d-e Nassot... 

XIII.—Conta-se o que por entre mentiras c ver
dades se pode oWrvar na Armería Real de 
Madrid—Explica-se a avareza de D. Julio, e 

" conversa-se a respeito do segredo da condessi
nha de Relia •.••••• 

XIV.—Em que se descreve a magnificencia do 
palacio de Relta, e se ve de que modo se dis-
poem as batalhas da sociedade" elegante—Po-
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sicóes tomadas pelos combateutes—Vae-se de»-
..•obrindo o segrcdo 

XV.—A bibliotheca de Relta—Consideracóes ar
tísticas—Principia o duelk) com o baráo—Con-
vida-me para almófar •••• 

XVI.—De como em conversacao com a eondes-
sinha me Coi apparecendo rñais claro o fio da 
intriga, e vim a conhecer que as maes devem 
dirigir pessoalmente a educacao das íilhas— 
Dcsanimacao momentánea—Economía munici
pal .... 

XVII.—Descreve-se a casa do ourives Granadino, 
e vae-se acclarando o negocio das joias. A.sso-
mam no fundo da sceña a Peralta e o duque de 
Roseta 

XVIII.—De como a casa c almoco do barao de 
Nassot eram dignos da sua prosapia e bom gos-
to, e a historia das joias.aínda mais 

XIX.—De como fui a casa de Peralta sem ser 
seu conhecido, e vim a saber toda a historia 
das joias—Importancia dabagatella que chamam 
dinheiro—Carta da Peralta—Resposta do barao. 

XX.—Em que o leitor depois de 1er vanas con
sideracóes de inquestionavel gravidade, desco-
bre que o dinheiro dá tudo, mais naolivrou de 
duas bofetadas moraes um sujeito mmto nosso 
oonhecido 

XXI.—De como a Peralta foi ao theatro com os 
celebres diamantes, e assistiu de longe a com
pleta reconciliacao do condessinha de Relta 
com o sr. D. Julio de Lovera 'J"i¿'" 

XXII.—De como os padrinhos do barao de Nas
sot, indo para tratar de um ducllo, se encon
traran! com motivo para dois, e da conversacao 
que teve com o barao um procurador de Bur
gos, antes de lhc arrancar as joias da Peralta.. 

XXIII.—Em que o leitor verá como a condessi
nha de Relta apesar das supersticoes da creada 
abriu a carta do barao de Nassot, e lhe res-
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pomleú niuito ás vessas do que elle esperava.. 
XXIV.—De como os propriospartidarios do barao 

acharara que I). telirio traba razao em nao 
acceitar o cartel—Desappareec da scena o se-
uhorito de Nassot 

XXV.—Em que se trata daverdade desta histo
ria, do destino das pessoas que figuraram líe
la, da uniao ibérica, dos tritóes do padre Cal
das, e de varias outras cousas 

XXVI—De como dei por concluida esta viagem 
cora uina visita a casa da Peralta, onde vim a 
saber que o demo nao é tíio teio como o p'm-
tam • 
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